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1º ENCONTRO REGIONAL DE ASSISTÊNCIA 
SOCIAL E DEFESA CIVIL:

COMO ATUAR EM SITUAÇÕES DE 
EMERGÊNCIA

ATUAÇÃO INTEGRADA:  DEFESA CIVIL E 
ASSISTÊNCIA SOCIAL NO MUNICÍPIO

Maj. QOBM Antonio Hiller
Coordenador Executivo Estadual de Proteção e Defesa Civil
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ESTRUTURA DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL 
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• ESTÁ ARTICULADA COM 15 COORDENADORIAS REGIONAIS

AS COMPDEC DEVEM ESTAR

INTEGRADAS ÀS COORDENADORIAS

REGIONAIS DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL

ESTRUTURA DA COORDENADORIA ESTADUAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL
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AÇÕES GLOBAIS
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PLANO DE CONTINGÊNCIA ONLINE
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PLANO DE CONTINGÊNCIA ONLINE



• Coordenar as ações de proteção e defesa civil 
no território do município.

• Significando articular, integrar organizações 
locais para o desenvolvimento das ações de 
proteção e defesa civil – assistência social.
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COMPDEC - PAPEL



AÇÕES ANTERIORES

DESASTRE

AÇÕES POSTERIORES
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AÇÕES DE PDC COM ENFOQUE NA ASSISTÊNCIA SOCIAL



• Cadastramento das Áreas de 
Atenção

• Cadastramento das residências 

das Áreas de Atenção cadastradas
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AÇÕES ANTERIORES

• Monitoramento das Áreas de 
Atenção (líder comunitário)

• Recepção dos alertas de eventos 
meteorológicos severos

• Disseminação dos alertas (Prefeito, 
líder comunitário, assistência 
social, saúde, obras, etc)



• Pré-ativação da estrutura municipal para a resposta
aos desastres (estrutura prevista no PlanCon,
contudo com foco na ajuda humanitária, ou seja,
assistência social).
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AÇÕES ANTERIORES



• Acionamento da assistência social,
relatando as informações preliminares
já coletadas (dos líderes comunitários,
p. e.), deslocando Equipe de
Intervenção (técnicos da defesa civil e
da assistência social) para vistoria in
loco.

• Levantamento urgente (expresso) das
informações do desastre:

– confirmação do tipo do desastre
(inundação, alagamento, deslizamento,
vendaval (destelhamento), etc);

– danos e prejuízos (com foco nas famílias
atingidas) com vistas ao
dimensionamento da AH necessária.
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AÇÕES POSTERIORES



• Abertura do FIDE no SISDC
(notificação do órgão estadual
de Proteção e Defesa Civil);

• De acordo com a intensidade
do desastre e dos danos
humanos (desalojados e
desabrigados) deverá ser
providenciada a Ajuda
Humanitária necessária e
talvez a ativação dos abrigos
provisórios.
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AÇÕES POSTERIORES



• ABRIGOS (manual de como preparar os 
abrigos disponível no site)
– Ativação do abrigo (cozinha, sanitários, 

chuveiros, limpeza, kits dormitório e de 
higiene, alimentação, água potável, roupas, 
etc);

– Recepção e triagem de famílias/pessoas;

– Pertences familiares (guarda);

– Divisão de espaço físico;

– Segurança;

– Assistência psicológica;

– Recreação – crianças;

– Etc.
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AÇÕES POSTERIORES



AJUDA HUMANITÁRIA
• Previamente pensada e preparada, ainda no momento

da normalidade (defesa civil e assistência social):
• Kit dormitório (colchão, travesseiro, fronha,

lençol, cobertor);
• Kit higiene (sabonete, creme dental, escova

dental, absorvente, toalha, fio dental);
• Kit limpeza (balde, rodo, vassoura, sabão em pó,

sabão em barra, desinfetante, pano para limpeza)
– detalhamento disponibilizado no site da CEPDEC
e SEDS

• Água potável;
• Alimentação (cestas básicas) – no abrigo ou

residências (se tiverem condições de preparar os
alimentos);

• Roupas (masculinas, femininas, infantis);
• Preparação comunitária de alimentação – inviável

a preparação da alimentação nas residências não
desocupadas (salão comunitário, paróquia, etc);

• Rolos de lona plástica preta;
• Telhas; etc.
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AÇÕES POSTERIORES



• PARA A AH CHEGAR À POPULAÇÃO
• Transporte, separação de donativos

(voluntários), forma de distribuição, controle
da distribuição, locais de distribuição.

• COMO CONSEGUIR A AH?
• Registro de preço, parcerias com Lions, 

Rotary, doações, aquisições diretas (SE/ECP);
• Donativos arrecadados:  locais para 

arrecadação, depósito, pessoal para receber, 
classificar, montar kits, entrega para a 
população (centralizado, nos abrigos e/ou 
diretamente à população).

• E OS RECURSOS FINANCEIROS?
• Secretaria Nacional de Proteção e Defesa Civil 

– PDR (Plano Detalhado de Resposta)
• Cartão Pagamento de Defesa Civil (CPDC)
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AÇÕES POSTERIORES



• IMPORTANTES AÇÕES:

• Acionamento da Secretaria Municipal de Saúde.

• Limpeza urbana emergencial:  lixo e entulhos provenientes 
do desastre, retirados das casas e depositados nas ruas, etc.
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AÇÕES POSTERIORES



• Notificação do Sistema Estadual de Proteção e Defesa Civil
- FIDE no SISDC. Inclusão de todas as informações
levantadas nos itens anteriormente descritos: tipo do
desastre, levantamento dos danos e prejuízos, se há
desalojados ou desabrigados, etc – para apoio do Governo
do Estado faz-se necessária a informação rápida do
desastre.

• Município sem condições de enfrentar os efeitos do
desastre só com recursos locais – submissão da decretação
de Situação de Emergência ou Estado de Calamidade
Pública, atendendo os critérios previstos pela IN
002/2016, ao Governo do Estado, para homologação e/ou
ao Governo Federal, para reconhecimento, de acordo com
a intensidade do desastre.

17

AÇÕES POSTERIORES



• Reestabelecimento da normalidade –
inicialmente serviços essenciais à
população como água, energia,
comunicação, vias de acessos, limpeza das
ruas e demais locais com a extração do lixo.

• Desabrigados/desalojados – situações de
extrema relevância – direcionamento
rápido dessas famílias.

• Acompanhamento do desastre – até
reestabelecimento completo da situação.
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AÇÕES POSTERIORES
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GRATO PELA ATENÇÃO

Maj. QOBM Antonio HILLER
hiller@pm.pr.gov.br

(41) 3281 2521

mailto:barros@pm.pr.gov.br

